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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
As Faculdades Associadas de Ensino de São João da Boa Vista submeteram-se à avaliação institucional e análise das condições de oferta dos cursos de Graduação, conforme normas estabelecidas por este Conselho.

A Câmara de Educação Superior, em sessão de 11/10/2000, considerou atendidas as recomendações feitas à Instituição por ocasião da avaliação institucional anterior, nos termos do Parecer CEE nº 158/2000.

A Comissão de Especialistas Maria Anita Viviani Martins e Cicely Moitinho Amaral apresenta criterioso e abrangente relatório de avaliação institucional a seguir considerado.

1.2  APRECIAÇÃO
a) Aspectos Institucionais:

As Faculdades Associadas de Ensino de São João da Boa Vista (FAE) constituem autarquia municipal criada pela Lei Municipal no 187, de 25/09/1961, e foi autorizada a funcionar, em 1965, através do Decreto Estadual no 44.822.

Possui oito cursos de Graduação reconhecidos, a seguir relacionados:

CURSO
SITUAÇÃO

Ciências Econômicas
Reconhecido pelo Decreto Federal no 68.223, de 12/02/19771

Administração
Reconhecido pelo Decreto Federal no 81.280, de 31/01/1978

Ciências Contábeis
Reconhecido pelo Decreto Federal no 81.280, de 31/01/1978

Comunicação Social (Habilitações: Jornalismo e Publicidade e Propaganda)
Autorizado Parecer CEE no 372/98, DOE de 11/07/1998

Educação Física 
Autorizado Parecer CEE no 346/98, DOE de 03/07/1998

Psicologia 
Autorizado Parecer CEE no 42/2000, DOE de 03/03/2000

Fisioterapia
 Autorizado Parecer CCE no 24/2000, DOE de 18/02/2000

Informática – Sistemas de Informação
Autorizado Parecer CCE no 40/2000, DOE de 03/03/2000

O objetivo da FAE é formar profissionais para atender a demanda regional por recursos humanos. São bem definidos os campos de atuação profissional dos formandos. São formados administradores, economistas, contadores, profissionais de informática, de comunicação social, de educação física, psicólogos e fisioterapeutas No que a FAE considera objetivos pretendidos, são listadas várias preferências. Entre elas formar um profissional que apresente competência técnica, visão de conjunto, visão humanística, capacidade de atender o indivíduo ou às necessidades organizacionais da empresa com a disponibilidade de recursos tecnológicos.

Dos cursos ministrados pela FAE, o curso mais antigo é o de Economia cuja criação data de 1963. Dez anos depois, em 1973 e 1974, foram criados os cursos de Administração e Contabilidade e só recentemente (1998-2000) foram criados os demais cursos.

Além dos cursos de graduação, a FAE oferece, a cada dois anos, cursos de especialização na área de Administração.

A evolução do número de candidatos inscritos nos vestibulares de 1999 a 2001 mostra uma recuperação no ano de 2001 em todos os cursos oferecidos.

b) Estrutura Administrativa

A administração da FAE é constituída por órgãos colegiados, órgãos executivos e órgãos de apóio técnico, a saber:

· Órgãos Colegiados: Congregação e Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão CONSEPE.

· Órgãos Executivos: Diretoria; Coordenadoria de Cursos;Chefia de Departamento.

· Órgãos de Apoio Técnico – Administrativo: Secretaria Geral, Contadoria Geral, Tesouraria, Almoxarifado e Pessoal; Centro de Processamento de Dados; Biblioteca.

Os órgãos colegiados se reúnem ordinariamente a cada semestre, por convocação do Diretor, e extraordinariamente, quando convocados ou a requerimento de dois terços dos respectivos membros.

A Congregação, órgão maior da representação, é deliberativa, normativa, consultiva, é formada por 36 membros, com a seguinte composição:

· Diretor, Presidente nato;

· Vice Diretor;

· Secretário Geral;

· Representação docente, composta por 25 professores em exercício, eleito por seus pares; 

· Representação discente, composta por 3 alunos, escolhidos pelas representações acadêmicas;

· Coordenadores de Cursos, em número de 5.

Ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONSEPE são atribuídas as funções de: estabelecer critérios para a elaboração e aprovação de propostas de pesquisas e programas de extensão, posteriormente submetidas à aprovação da congregação; definir e deliberar normas e procedimentos acadêmicos dos cursos; emitir pareceres acadêmicos e os relativos a docentes; proceder a avaliação institucional.

O CONSEPE tem a seguinte composição:

· Diretor, Presidente nato;

· Vice-Diretor;

· Coordenadores de Curso (5);

· Chefes de Departamento (10);

· Representante de cada categoria, docente (3), eleito por seus pares .

A Diretoria da instituição é escolhida pelo Prefeito de São João da Boa Vista, a partir de lista tríplice votada e encaminhada pela Congregação. Os chefes de departamento são escolhidos pelos docentes do respectivo departamento, referendados  pela Congregação, com mandato de 2 anos, permitida a recondução. Os coordenadores dos cursos são designados pelo Diretor, “ad referendun” da Congregação, com mandato de 2 anos, Os departamentos constituem a unidade administrativa, para efeito da organização, distribuição de pessoal e acompanhamento didático-científico.

A FAE possui 10 Departamentos: Ciências Jurídicas e Sociais, Comunicação, Educação Física e Desportos, Psicologia, Economia, Contabilidade, Ciências Biológicas, Ciências Exatas, Fisioterapia e Administração.

No que respeita às relações entre a entidade mantenedora  e a instituição de ensino, é possível afirmar-se que a situação anterior se mantém tal como foi observado  na avaliação anterior,  ou seja a FAE é independente  na sua  linha de atuação acadêmica e na sua administração financeira. O orçamento  da Faculdade é aprovado pela Câmara Municipal.  O Tribunal de Contas do Estado  controla e fiscaliza  a instituição.

A estrutura operacional está garantida pela organização por Departamentos. O Coordenador de Curso é o principal articulador e supervisor das atividades desenvolvidas.  Os coordenadores  têm mandato por dois anos, sendo designados  pelo Diretor dentre os docentes autorizados  pelo CEE. Os Chefes de Departamento, os Coordenadores de Curso e o Diretor reúnem-se  com os representantes docentes do Conselho de Ensino, Pesquisa  e Extensão  CONSEPE para deliberação e demais providências acadêmicas.

c) Corpo Docente

Os professores de todos os cursos são admitidos pelo regime CLT ou pelo regime Estatutário de acordo com a legislação em vigor. A Instituição conta com 30 professores, sendo 9 professores com título de Mestre e 1 com título de Doutor. 

A carreira docente possui a seguinte estrutura:

· Professor I, em caráter precário, graduado em curso superior, oficialmente reconhecido;

· Professor I, em caráter temporário, graduado, com curso de especialização ou de aperfeiçoamento, com experiência acadêmica;

· Professor II, em caráter definitivo, deverá ser portador do Titulo de Mestre;

· Professor III, em caráter definitivo, deverá ser portador do Título de Doutor ou Pós-Doutorado.

A Instituição define como estáveis os docentes que permaneceram em atividades nos últimos 5 anos, e como não estáveis, aqueles que entraram mais recentemente. No Curso de Administração há 14 docentes estáveis e 6 não estáveis. No Curso de Economia, há 11 estáveis no total de 21 professores. No Curso de Contabilidade, há 10 estáveis entre 18 e nos demais cursos não há professores estáveis.

A instituição vem desenvolvendo mecanismos de apoio ao aperfeiçoamento do seu corpo docente. Autorizada pela lei Municipal, a FAE instituiu o auxílio mestrado, que atualmente atende a nove docentes, sendo que sete deles estão em fase final de dissertação.  Além disso oferece auxílio financeiro para transporte, alimentação e hospedagem aos professores oriundos de outros municípios. Outra vertente de apoio ao aperfeiçoamento do corpo docente, está em ações na área de melhoria da biblioteca e oferecimento de cursos, nas áreas de Planejamento e Avaliação Didática.

Quanto a qualificação dos docentes nos cursos recentemente criados verifica-se a seguinte composição:

Curso
Grad.
Espec.
Mestrando
Mestre da área
Mestre outra área
Doutor da área
Doutor outra área

Fisioterapia
-
-
8.3
41.7
16.6
25.4
8.4

Psicologia
-
-

71.5
14.3
7.1
7.1

Com.Social
14.3
14.3
21.4
21.4
21.4
7.2
-

Ed.Física.
14.2
19.o
23*
19.o
14.3
19.o
4.8

d) Relações com a Comunidade

As ações da FAE junto à comunidade são feitas através de convênios junto a órgãos públicos, instituições e empresas privadas. A atuação se dá  a partir da Diretoria da FAE, bem como através do Instituto de Pesquisas Econômicas das Faculdades Associadas de Ensino – IPEFAE. Outro canal de atuação é a empresa Júnior, criada no Curso de Ciências Econômicas.

As atividades de extensão são discretas, especialmente nos cursos novos. Os cursos de Psicologia e Fisioterapia, (atendimento junto ao SUS através dos estagiários)  iniciaram trabalhos de atendimento em parceria para a comunidade. Estes cursos, autorizados a partir de 2000, demonstram uma iniciativa, que, embora tímida, está implementando parcerias para  desenvolver atividades com portadores de necessidades especiais.

Nas áreas de administração, economia e contabilidade há ocorrências de atividades tipicamente acadêmicas como seminários, palestras e outras atividades semelhantes àquelas rotinas existentes em instituições similares.

As atividades de extensão da FAE são fonte importante de treinamento e envolvimento dos alunos nas diversas disciplinas dos cursos. Neste sentido, estágios de estudantes complementam e, às vezes, substituem atividades de extensão. Há programas de estágios, mais ativos em Administração, mas presentes em todos os cursos. Os programas são razoavelmente formais. Por exemplo o curso de Administração apresenta um extenso regulamento de estágio com regras para o estudante e para o envolvimento de professores.

e) Auto-Avaliação

Em 2000, a FAE iniciou o processo de auto avaliação institucional utilizando como instrumento questionário aplicado a todos os alunos. São avaliados todos os professores dos cursos existentes.  Os aspectos abordados nos questionários foram: didática dos professores, conteúdo das disciplinas e sua integração no respectivo curso.

Uma segunda fase do processo de auto-avaliação ocorreu no segundo semestre deste ano. A avaliação da instituição como um todo será feita a partir dos alunos das séries finais dos cursos, através de questionário. Pretende-se enfocar os aspectos relacionados a aprendizagem, vida universitária, vida profissional e projeções pessoais.

Os cursos foram avaliados academicamente. Aplicou-se em outubro um questionário ente os alunos  das últimas séries dos cursos e alunos de séries mais adiantadas de cursos não concluídos. Aos professores também aplicou-se um questionário.

f) Infraestrutura

A criação dos cinco novos cursos exigiu investimentos em novas instalações, tais como auditórios, quadras poli-esportivas, laboratórios e clínicas. Esses investimentos ainda estão sendo concluídos. Quanto às instalações verifica-se um empenho na ampliação das dependências com construções em alvenaria, inclusive com projeto de construção de dependências mais apropriadas para abrigar a biblioteca. No momento ocorrem adequações para o funcionamento  conveniente dos “laboratórios” de  Fisioterapia, da Comunicação Social.

Existe uma única biblioteca servindo a todos os cursos. Conta com 25 mil volumes, sendo 11 mil livros incluindo duplicatas. Há cerca de 60 títulos de periódicos, 15 jornais e 13 boletins. Os periódicos são menos técnicos e mais de divulgação quer de produtos quer de aplicação de técnicas. Conta com uma bibliotecária e três auxiliares. Os itens são acessados por meio de fichas mas o acesso eletrônico se encontra em desenvolvimento. O acesso à internet é disponibilizado. A biblioteca funciona das 7:30 às 23:00 horas nos dias de semana e em período nos sábados. A área de circulação é visivelmente limitada mas conta-se com a expectativa de breve liberação de espaço maior em prédio em final de construção. Há registro de 11940 consultas/ano.

A Instituição dispõe de 2 laboratórios de informática que servem as atividades de todos os cursos, especialmente do Curso de Informática. O primeiro laboratório é equipado com 2 servidores (NT, Oracle, W2K etc) e 30 computadores clientes. No segundo , existe um Servidor Pentium III – 750 mhz com 52 componentes. Toda a rede comporta 52 computadores. Os laboratórios servem tanto como material didático dos diversos cursos como para serviços administrativos da Instituição.

A Biblioteca não está preparada para atender a bibliografia básica do curso. É necessária  a urgente atualização e qualificação dos títulos. P. ex  o curso de Psicologia  só pode oferecer  19 títulos para o desenvolvimento de um curso integralizado de cinco anos. É Urgente a adequada convergência  entre bibliografia / curso / biblioteca. Há adequada informatização, num espaço físico  tímido para um grupo de 8 cursos e 1520 alunos.

É pouco diversificada a bibliografia indicada para os alunos dos cursos de Administração, Contabilidade, Economia e Informática. A Instituição parece seguir uma orientação de livro texto para seus professores, ao invés de leituras diversificadas com textos de revistas técnicas, textos de internet, etc. Cada disciplina oferece uma bibliografia básica, em geral uma ou duas referências de livro texto. Há exceções  para as disciplinas de Direito em Administração, Economia do Trabalho no Curso de Economia e Sociologia em Contabilidade. O peso  maior do instrumental didático são livros textos, cujo número varia muito entre as disciplinas. No Curso de Economia existem 8 livros didáticos para Economia Regional e Urbano e 81 para Teoria Econômica. Em Contabilidade, há 12 livros para Ética Geral.

g) Atividades Científicas

As atividades científicas são diluídas nas atividades diversas de extensão. Não se pode observar atividades típicas como laboratórios, linhas de pesquisas, trabalhos de campo, publicação de resultados. O Curso de Administração apresentou manual para iniciação cientifica (similar ao manual de estágio supervisionado) sem descrever quaisquer atividades pertinentes realizadas. Da mesma forma o Curso de Contabilidade apresenta extenso e detalhado manual com todos os passos e requisitos para desenvolver a atividade de pesquisa, mas não se observou indicação da existência de tais atividades bem circunscritas.

Não se observam, sinais visíveis de produção científica.  Não se nota a ocorrência de publicações em livros ou revistas técnicas que possam refletir uma atividade de pesquisa ocorrendo na FAE. Aparentemente, o desenvolvimento de atividades de ensino é realizado por professores com forte orientação empresarial, sendo muitos deles envolvidos em atividades empresariais na região, não deixando dúvidas de que existe uma produção tecnológica em andamento. 

h) Estrutura curricular e atividades de ensino
As estruturas curriculares são adequadas Os cursos são bem técnicos e se orientam pelos livros teóricos amplamente utilizados. Os docentes são responsáveis por ministrar, desde o início de cada curso até a diplomação dos alunos, 35 disciplinas no Curso de Administração, 40 disciplinas no Curso de Economia e 39 disciplinas no Curso de Contabilidade. Os três anos iniciais são mais carregados de disciplinas, entre 8 e 10 disciplinas em cada ano.

Os docentes desenvolvem os cursos seguindo um enfoque tradicional. Há ênfase nas disciplinas teóricas e mostram uma orientação mais quantitativa, com presença sensível de matemática, estatística e informática em todos os cursos.

Nenhum caso foi observado de aulas ou trabalhos publicados na Internet para uso dos alunos. A estrutura curricular segue o padrão mínimo estabelecido pelas normas em vigor. As práticas pedagógicas incluem aulas práticas e estudos de caso em Administração e alguns levantamentos de dados de campo (pesquisa de preços) em Economia. Não foi possível observar quaisquer indicações mais visíveis nos currículos dos cursos que premiasse o aspecto regional, sempre mencionado como um foco de atenção.

Os cursos estão formalmente organizados. As práticas de avaliação acadêmica se enquadram no modelo  comum de avaliação bimestral, cujo estudante tem direito a uma segunda época em janeiro caso não atinja a média final 5,0. O processo de avaliação é igual para todos os cursos. São efetuadas duas provas semestrais, exigindo-se média 7.00 e presença de 75%. O estudante fará um exame, caso obtenha nota entre 3 e 7. Deverá ter nota 5.0 neste exame para passar. Caso não consiga prestará um exame de Segunda Época que será a última chance para chegar à nota 5.0. Os estágios dos cursos novos analisados, ainda estão em andamento em virtude de estarem no segundo ano  de funcionamento. Há iniciativas de integração entre os cursos de Educação.Física, Psicologia, e Fisioterapia relativamente a trabalhos de alunos com assistência a comunidade, especialmente em atividades de atendimento a casos de recuperação do estado de saúde. Há  projeções de atividade a serem desenvolvidas  através da modalidade de iniciação científica. Há parcerias e convênios em curso para o desenvolvimento dos estágios.

Ao término de seu relatório, os especialistas apresentaram as seguintes considerações e recomendações:

1 A instituição está ainda em processo de incorporação de mudanças derivadas das recomendações realizadas pela última equipe de avaliadores. As recomendações para o acompanhamento a cada dois anos são aqui reafirmadas. As preocupações da equipe anterior de especialistas  em relação ao tempo de dedicação dos docentes às atividades acadêmicas, participação em congressos, publicações científicas, titulação de docentes em centros de expressão, maior volume nas atividades de extensão entre outras, continuam válidas.

2 Entendemos ser necessária uma revisão e atualização da estrutura da organização e as relações entre os órgãos da estrutura. Certamente esta estrutura  preencheu as exigências de uma organização com cursos minimamente  afins  como Ciências Econômicas, Ciências Contábeis, Administração. Com o acréscimo de cursos  como Comunicação Social com  Habilitação em  Jornalismo  e Publicidade e Propaganda; Educação Física, Fisioterapia (mais próxima de área paramédica), e Psicologia são agregadas outras áreas de conhecimento,  de naturezas epistêmicas  diferentes, solicitando uma reordenação do conhecimento que fora especializado, na origem da fundação da FAE.  Qual o papel dos Departamentos por curso? Cada curso equivale a um Departamento?  Os departamentos, como estrutura definida para a organização acadêmica, devem se justificar em função daquilo para que eles existem: como área de conhecimento,  e não somente  como lugar administrativo da divisão do trabalho.

3 Quais as interações que existem nesta rede de relações entre os cursos? Qual a relação possível entre o CONSEPE e a Congregação? (que se reúne somente duas vezes ao ano). Seria conveniente uma melhor articulação entre a Congregação. os Coordenadores de Curso, os Chefes de Departamento  e o CONSEPE.  E, certamente com isso, uma revisão com reordenação e atualização da estrutura.  Pensamos que atual estrutura não comporta tanta diversidade  sob o risco de  nos tornarmos  tão gerais, que seremos em breve  “leigos” naquilo que almejamos: habilitar o especialista.

4 A preocupação da equipe anterior com a baixa demanda de vagas para o curso de economia continua válida. Na verdade, o baixo interesse pela área de Economia é geral e advém principalmente das parcas oportunidades de emprego. O setor público foi o grande empregador no passado mas fechou suas portas de entrada e abriu suas portas de saída. Por outro lado, o crescimento da oferta com a expansão de instituição de economia reduziu salários e oportunidades novas. Além disso, o economista ainda não encontrou seu espaço de trabalho dentro da empresa, onde compete, muitas vezes perdendo, para engenheiros, administradores, contadores e outros profissionais. Contribui para essa situação, a inadequação curricular. Considerando a situação particular da FAE, a análise da situação é facilitada pelo fato de não existirem recursos públicos (da Prefeitura) no orçamento da FAE, na manutenção dos cursos em geral e de Economia em particular. Neste caso, a continuidade do Programa de Economia depende de uma avaliação custo/benefício da manutenção do Programa, considerando nos benefícios a satisfação que a comunidade deriva de continuar formando economistas. O órgão regulador deve evitar que um eventual prejuízo no Curso de Economia venha prejudicar a qualidade de outros cursos da FAE, isto é, não deve ocorrer uma transferência de recursos de outros cursos para economia. Neste sentido, recomendamos: a) estabelecer um número mínimo de vagas, aquém do qual não poderá haver vestibular; b) a FAE deverá apresentar a estrutura de custos do curso de Economia para guiar o órgão regulador na fixação do número mínimo de vagas.

5 Continuam sem sinais claros de resultados as tentativas de incrementar a atividade docente fora de aula, incrementando seu tempo de permanência na Instituição, especialmente no período diurno. Existe a expectativa de aumentar a produção científica. Uma razoável quantidade de docentes já presta serviços de natureza organizacional (orientações, planejamentos, etc) o que sinaliza como indicador do incremento pretendido. Não foi observada mudança nos regimes de trabalho favorecendo o período integral. Recomenda-se desenvolver uma política  de organização acadêmica que privilegie cada vez mais a qualificação dos docentes seja implementando incentivos de formação seja oferecendo condições institucionais de aprimoramento das especificidades considerando-se inclusive a condição de notório saber.

6 Recomenda-se cuidado urgente com a biblioteca face às iniciativas de implantação de novos cursos.

7 Recomenda-se pensar numa “oxigenação” dos procedimentos acadêmicos  de avaliação de integração e de iniciativas com a comunidade, e atualização da permanência dos cursos que se apresentam com variação significativa na demanda inicial de procura do curso. Por exemplo, Ciências Contábeis  apresentou a seguinte variação:  em 1999 - 77  selecionados;  em 2000   20  selecionados;  em 2001  26  selecionados. Outro caso que aparece é o de Comunicação Social  que teve em 1999  165 selecionados;  em 2000  77  selecionados ;  em 2001  98  selecionados. Provavelmente  um re-estudo orientará   para uma melhor adequação.

8 Quanto à política de melhoria da  qualidade do corpo docente, a instituição agregou nos últimos 4 anos outras  modalidades de curso e ampliou seu  campo de intervenção para áreas provavelmente relevantes para a comunidade. Esta expansão não foi acompanhada de implementação de incentivos,  certamente em virtude da grande área que se abriu em termos de  conhecimentos específicos,  diferentes  da tradição que originou a Faculdade  na sua criação.

9 Os profissionais da instituição reconhecem que são necessárias providências, inclusive as recomendadas pelo parecer anterior que ainda não foram devidamente equacionadas e providências devem ainda ser adotadas  quanto a: Incentivo  para a capacitação  dos profissionais; Tempo de Dedicação; Participação em Congressos, Seminários Encontros.   

10 Finalmente entendemos  que os cursos podem ganhar atualidade inclusive pelo atendimento das demandas que  a região solicita em termos de qualificação profissional dos seus sujeitos, assim como pela  atualidade dos conhecimentos historicamente acumulados na área. Podem-se introduzir cursos opcionais portanto revendo-se a estrutura curricular dos cursos, assim como implementar a extensão. Por último, a implementação da pesquisa poderá ser o meio através do qual a Faculdade oferecerá à comunidade  os serviços sociais como seu produto intelectual em benefício desta comunidade.

2. CONCLUSÃO 

Consideram-se atendidos em sua etapa inicial os requisitos estabelecidos na avaliação anterior. As Faculdades Associadas de Ensino de São João da Boa Vista apresentam evolução positiva, mas as providências apontadas pela comissão de especialistas deverão ser levadas em conta para seu adequado desenvolvimento, devendo seu cumprimento ser objeto de verificação na próxima avaliação institucional.

São Paulo, 18 de novembro de 2002.

Consº Cláudio Benedito Gomide de Souza

                           Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Arthur Fonseca Filho, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 04 de dezembro de 2002.

Consª Ada Pellegrini Grinover
Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de dezembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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